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BLOCO 1 — Quem foi Jackson do Pandeiro

José Gomes Filho nasceu em 1919 na Paraíba, apenas 31 anos após a abolição da escravatura, 
num Brasil que ainda tratava seus cidadãos negros como mão de obra barata e descartável. Filho de 
uma cantadora de coco e de um oleiro, cresceu pobre, sem acesso à escola formal. Para o sistema 
da época, seu destino estava traçado: analfabetismo e subemprego. No entanto, o menino que não 
aprendeu a ler na escola estava imerso em outra universidade: a das feiras, das rodas de coco, dos 
ritmos do brejo paraibano. Ele se tornaria Jackson do Pandeiro, o "Rei do Ritmo".

A trajetória de Jackson não é uma simples história de superação. É um estudo de caso sobre como o 
gênio floresce nas frestas do sistema. Ele transformou o pandeiro, um instrumento de 
acompanhamento, em protagonista, uma "bateria de mão" com uma complexidade rítmica que 
assombrou o Brasil. Sua música não era apenas forró, baião ou coco; era uma síntese sofisticada, 
uma conversa entre o Nordeste rural e o Sudeste urbano, que ele ajudou a nacionalizar a partir dos 
microfones da Rádio Nacional, o maior palco do país.

Ser um homem negro, nordestino e de origem humilde no centro do poder cultural brasileiro nos anos 
1950 e 1960 era um ato político em si. Jackson do Pandeiro não foi um herói de papel nem uma 
vítima passiva. Foi um artista que usou a linguagem que dominava — a do ritmo — para inscrever 
seu nome, sua cultura e sua gente na história do Brasil. Ele subverteu as expectativas, e ao fazer 
isso, redefiniu os limites da música popular brasileira.

O que significa dizer que alguém é "analfabeto" quando essa pessoa domina uma linguagem, a do 
ritmo, que uma nação inteira passaria a dançar?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Jackson do Pandeiro viveu entre 1919 e 1982, um período de transformações radicais no Brasil e no 
mundo. Ele testemunhou o fim da Primeira República, a Era Vargas, a breve redemocratização do 
pós-guerra, a instauração e os anos de chumbo da ditadura militar. No Nordeste de sua infância, a 
vida era regida pelo ciclo da cana-de-açúcar e do algodão, com o poder concentrado nas mãos dos 
donos de engenho. A cultura popular, no entanto, pulsava nas feiras, único espaço de autonomia e 
expressão para o povo.

Para a população negra, o período pós-abolição não significou cidadania plena. O racismo estrutural 
mantinha a maioria em condições de pobreza, com acesso negado à educação formal — Jackson só 
se alfabetizou aos 35 anos — e confinada a trabalhos precarizados. As manifestações culturais de 
matriz africana, como o coco que ele aprendeu com a mãe, eram frequentemente vistas como 
marginais ou folclóricas, não como arte sofisticada.

A partir dos anos 1940 e 1950, a urbanização acelerada e a ascensão do rádio como meio de 
comunicação de massa criaram novas possibilidades. Artistas nordestinos como Luiz Gonzaga e, em 
seguida, Jackson, surfaram essa onda, levando os sons do sertão e do brejo para as capitais do 
Sudeste. Mesmo no auge do sucesso, no entanto, o racismo e o preconceito regional não 
desapareceram. Durante a ditadura militar, com a censura e a mudança de gostos do mercado, 
gêneros regionais como o forró sofreram um período de ostracismo, que também afetou a carreira de 
Jackson.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

As contribuições de Jackson do Pandeiro para a cultura brasileira são profundas e multifacetadas, 
indo muito além de seu imenso sucesso popular.

A Revolução do Pandeiro como Instrumento Solista
Antes de Jackson, o pandeiro na música popular brasileira era, em grande parte, um instrumento de 



marcação, parte da "cozinha" rítmica que dava suporte à melodia. Em suas mãos, o pandeiro se 
tornou uma orquestra. Com uma técnica única, ele fundia batidas de coco, samba, baião, frevo e 
marcha, criando uma síncope complexa e uma divisão rítmica nunca antes ouvidas. Ele transformou 
um instrumento popular e acessível em um veículo para o virtuosismo, elevando-o ao status de 
solista. Essa inovação não foi um feito técnico isolado; foi um ato de dar protagonismo a um som 
intrinsecamente ligado à cultura popular e negra, tirando-o da sombra.

A Síntese e Nacionalização dos Ritmos Nordestinos
Enquanto Luiz Gonzaga foi o "Rei do Baião", Jackson foi o "Rei do Ritmo" por sua capacidade de 
fundir e popularizar uma gama ainda mais ampla de gêneros. Sua carreira decolou em 1953 com 
"Forró em Limoeiro", mas seu repertório era vasto. Ele gravou cocos de divisão complexa 
("Sebastiana"), sambas com sotaque nordestino e rojões, tornando-se um elo fundamental entre 
diferentes tradições musicais brasileiras. Ao fazer isso a partir da Rádio Nacional no Rio de Janeiro, o 
principal centro de difusão cultural da época, ele forçou o Brasil "oficial" a ouvir, dançar e respeitar a 
riqueza rítmica do Nordeste, desafiando a hegemonia cultural do eixo Rio-São Paulo.

Um Cronista do Povo no Rádio e no Cinema
Com mais de 400 canções gravadas, Jackson foi um comunicador de massa. Suas letras, muitas 
vezes cheias de humor e malícia, eram crônicas do cotidiano do povo nordestino, falando de festas, 
trabalho, religiosidade e das dificuldades da vida. Seu sucesso estrondoso na década de 1950, com 
recordes de vendas e participações em filmes, representou uma ocupação de espaços de poder 
midiático por um homem negro de origem pobre, algo extremamente raro. Ele não era apenas um 
músico; era um representante de milhões de migrantes nordestinos que, como ele, tentavam construir 
uma vida no Sudeste.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A influência de Jackson do Pandeiro reverbera até hoje em praticamente toda a música popular 
brasileira. Artistas que vão de Gilberto Gil e Alceu Valença a Lenine e nações de maracatu eletrônico 
beberam diretamente de sua fonte rítmica. Os debates contemporâneos sobre a valorização das 
culturas regionais, a genialidade que existe fora dos circuitos acadêmicos e a importância de 
reconhecer os mestres da cultura popular têm em Jackson um de seus maiores exemplos. Ele nos 
lembra que a identidade cultural brasileira é um mosaico complexo, forjado tanto nas universidades 
quanto nas feiras de Campina Grande. Conhecer sua história é entender que a sofisticação pode vir 
de onde o poder menos espera.

#### Aplicação pedagógica

*   Referência legal: O estudo da trajetória e da obra de Jackson do Pandeiro é uma ferramenta 
poderosa para o cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de história e cultura 
afro-brasileira, demonstrando a contribuição fundamental de um artista negro para a identidade 
musical do país.
*   Disciplinas:
*   Artes/Música: Para analisar sua técnica percussiva e a fusão de gêneros.
*   História: Para discutir a Era do Rádio, as migrações nordestinas e as dinâmicas culturais durante a 
ditadura.
*   Geografia: Para mapear sua trajetória migratória (Paraíba > Pernambuco > Rio de Janeiro) como 
exemplo dos fluxos populacionais do século XX.
*   Língua Portuguesa/Literatura: Para interpretar as letras de suas canções como crônicas sociais e 
expressões da oralidade popular.
*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. A justificativa é 
a necessidade de compreensão de conceitos como racismo estrutural, migração, indústria cultural e 
o contexto político da ditadura militar para uma análise mais profunda de sua carreira.
*   Sugestão de atividade: Propor aos alunos que ouçam a gravação de "Sebastiana" (um coco) e "A 
Ordem é Samba" (um samba), ambas interpretadas por Jackson. Em grupos, eles devem criar uma 
tabela simples comparando as duas músicas em termos de: 1) instrumentos que se destacam; 2) 
velocidade e "clima" da canção; 3) temática da letra. Ao final, a turma discute como Jackson 
conseguia transitar e misturar esses dois "mundos" musicais.
*   Pergunta geradora: Jackson do Pandeiro não teve acesso à escola formal na infância, mas tornou-
se um dos maiores gênios da música brasileira. O que a trajetória dele nos ensina sobre os diferentes 
tipos de conhecimento e como a nossa sociedade valoriza (ou desvaloriza) cada um deles?



BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Artigos e Enciclopédias Digitais:

*   eBiografia - Biografia de Jackson do Pandeiro: Um resumo completo de sua trajetória e principais 
marcos da carreira. Disponível em: https://www.ebiografia.com/jackson_do_pandeiro/
*   Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira - Jackson do Pandeiro: Verbete detalhado com 
discografia e análise de sua importância musical, mantido por uma das mais respeitadas instituições 
de pesquisa da MPB. Disponível em: https://dicionariompb.com.br/artista/jackson-do-pandeiro/
*   A Verdade - Jackson do Pandeiro: um músico do povo: Artigo que foca no início de sua carreira em 
Campina Grande e João Pessoa, contextualizando sua formação nos espaços populares. Disponível 
em: https://averdade.org.br/2019/12/jackson-do-pandeiro-um-musico-do-povo/
*   Forró em Vinil - Fatos e curiosidades: Site especializado com detalhes sobre a discografia de 
Jackson, incluindo informações sobre o período de menor visibilidade na década de 1960. Disponível 
em: https://www.forroemvinil.com/textos/fatos-e-curiosidades-sobre-a-vida-e-obra-de-jackson-do-
pandeiro-texto-de-erico-satiro/

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: MÉDIO. Os fatos principais da carreira de Jackson do Pandeiro são bem 
documentados por múltiplas fontes secundárias confiáveis e consistentes. A ausência de fontes 
primárias acessíveis publicamente (como documentos pessoais ou entrevistas em áudio/vídeo de 
arquivo) impede um nível de confiança "Alto".
*   Lacunas documentais: Existem incertezas sobre detalhes de sua vida pessoal, como informações 
sobre irmãos e a figura paterna além da profissão. Datas exatas para eventos formativos, como sua 
alfabetização, são aproximadas.
*   Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. A desproporção entre o gigantesco 
impacto cultural de Jackson (recordista de vendas, mais de 400 gravações) e a relativa escassez de 
documentação primária e acadêmica aprofundada aponta para um processo de apagamento. Figuras 
negras e nordestinas, mesmo de imenso sucesso, não tiveram suas trajetórias documentadas com o 
mesmo rigor que artistas do cânone sudestino.
*   Controvérsias historiográficas: A mudança de seu nome artístico de "Jack" para "Jackson" é um 
ponto de pequena controvérsia entre biógrafos. Há também uma pequena variação nas fontes sobre 
o número exato de canções gravadas, que flutua entre 415 e 430, sendo "mais de 400" a estimativa 
mais segura.
*   Observações para uso pedagógico: A própria escassez de fontes e as pequenas incertezas 
biográficas são um ponto pedagógico valioso. Pode-se discutir em sala por que a história de um "Rei" 
da música brasileira possui lacunas, enquanto a de outros artistas hegemônicos é documentada em 
detalhe. Isso abre uma conversa sobre como a história é escrita e quem tem o poder de preservar 
memórias.
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